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Fll vai à TV falar sobre educação 
BRASILIA' Q presidente 

-Fernando Henrique Cardoso de- 
esta semana o4ema do pri-

meiro prónunciamento que fará 
à nação em cadeia nacional de 
rádio e televisão: será sobre edu-
cação básica, elegendo-a priori-
dade número um de seu Gover-
no. 

A data do pronuncigmento de-
:werá coincidir com o' início das  

aulas na maioria dos estados, 
mas ainda não está acertada. A 
intenção do professor Fernando 
Henrique é abrir o ano letivo 
com um discurso que marcará o 
lançamento de uma campanha 
nacional do Governo pela melho-
ria da qualidade do ensino de 
Primeiro e Segundo Graus. 

— O país só mudará se houver 
educação. Quero começar por aí  

— disse Fernando Henrique esta 
semana aos seus auxiliares mais 
próximos. 

As informações básicas para o 
pronunciamento serão coletadas 
no Ministério da Educação. Os 
assessores do ministro Paulo Re-
nato Souza estão responsáveis 
pela primeira versão do texto a 
ser entregue ao presidente. Os 
publicitários Nizan Guanaes e 

Geraldo Walter, responsáveis pe-
la campanha para a presidência, 
também serão chamados para 
dar um parecer, assim como o 
assessor Eduardo Graeff, que há 
anos é o ghost-writer de Fer-
nando Henrique na elaboração 
de seus discursos. 

A parte de ensino superior 
não será o ponto principal do 
prónunciamento. Nos quatro  

anos em que ocupará a Presidên 
cia da República, Fernando Hen- 
rique quer dar prioridade à alfa- 
betização e ao Primeiro e Segun- 
do Graus como forma de prepa- 
rar a população para a busca de 
melhores oportunidades de em- 
prego em todos os setores, inclu-
sive nas cinco metas anunciadas 
em sua campanha. Além de edu-
cação e emprego, Fernando Hen- 

ligue listou como prioridades 
saúde, agricultura e segurançá 
no seu sentido mais amplo, sejá 
em termos de estabilidade eco= 
nômica, seja em termos de segu l  
rança pública. Tudo isso, na sug 
avaliação, só poderá ser alcançaJ, 
do com o aprimoramento do en-
sino, espeCialmente o básico — d 
instrumento mais viável para ó 
resgate social definitivo, segun4 
do ele. 


